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D
izem que quanto maior 
a altura pior a queda. O 
Botafogo busca provar o 
contrário. Líder do Cam-

peonato Brasileiro desde a ter-
ceira rodada, o clube de Gene-
ral Severiano vive o momento 
mais delicado em uma dispu-
ta na qual nadava de braçadas. 
Caso perca para o Vasco, hoje, às 
19h, no clássico em São Januá-
rio, fechará a rodada com a mes-
ma pontuação que o vice-líder 
Palmeiras e multiplicará a co-
brança interna. Para evitar en-
tregar o título de bandeja, pode 
aprender com os erros de Arse-
nal e Borussia Dortmund, times 
que tiveram a faca e o queijo na 
mão no Inglês e no Alemão. 

Arsenal e Borussia Dortmund 
parecem dizer ao Botafogo: “Faça 
o que digo, mas não faça o que fa-
ço”. A equipe inglesa comandada 
pelo espanhol Mikel Arteta lide-
rou 27 das 38 rodadas da bada-
lada Premier League. Ou seja, o 
time de Gabriel Jesus, Martinel-
li e Magalhães esteve na ponta 
por pouco mais de 70% do tor-
neio. Chegou a abrir oito pontos 
de vantagem para o Manches-
ter City, do técnico Pep Guar-
diola. A exemplo, do time cario-
ca, os Gunners largaram bem. 
Conquistaram 50 dos 57 pontos 
no primeiro turno, com aprovei-
tamento de 87,7%, o melhor da 
história do clube. 

O ritmo, no entanto, não 
foi mantido na segunda meta-
de do Campeonato Inglês. An-
tes do confronto direto com o 
City, os londrinos somaram 25 
de 39 pontos disponíveis. O índi-
ce caiu para 64,1% de eficiência 
em 13 jogos. Os números refleti-
ram na decisão com os Citizens: 
goleada sofrida por 4 x 1. Com a 
vitória no clássico somada aos 
triunfos em dois jogos atrasados, 
a equipe do lado azul de Man-
chester proclamou a ponta da 
tabela na 33ª rodada e ensaiou a 
campanha para o título com cin-
co pontos de vantagem.

A próxima jornada do brasilei-
rão é a mesma em que original-
mente o Arsenal foi derrubado 
do trono na Terra do Rei Charles 
III. Qualquer semelhança é mera 
coincidência? O Botafogo chega 
para o duelo contra o Vasco com 
o quinto pior desempenho no re-
turno do Brasileirão. Dos 36 pon-
tos em jogo, obteve 11, o equi-
valente a 36,36% de proveito. O 
Glorioso está à frente somente 
de Coritiba, América-MG, Goiás 
e Cuiabá. As explicações estão na 
lesão do artilheiro Tiquinho, na 
instabilidade durante a Era Bru-
no Lage e o choque de realidade 
do recém-efetivado Lúcio Flávio. 
O fator psicológico também po-
de pesar. A derrota de virada por 
4 x 3 para o Palmeiras na sema-
na passada ligou alerta.

O dono da prancheta alvine-
gra, porém, evita falar em queda 
de rendimento e foca em inflar a 
moral do elenco na reta final. “O 
grupo demonstrou capacidade de 
reação. Nós temos condições. Te-
mos a liderança e precisamos vol-
tar a vencer para continuar nessa 
margem. Diminuiu um pouco (a 
vantagem), mas temos confiança 
no grupo. Sabemos o que precisa-
mos ajustar para não ocorrerem 
situações como essa. O abatimen-
to vamos deixar de lado quando 
voltarmos a trabalhar para focar 
no clássico”, garantiu Lúcio Flávio 
na coletiva após o tropeço diante 
do Palmeiras. 

Após o clássico com o Vasco, o 
Botafogo entra em uma série de 
mata-matas. Na quinta-feira, re-
cebe o Grêmio. Três dias depois, 

BRASILEIRÃO  Queda de rendimento do Botafogo tem enredo semelhante ao do título perdido pelo Arsenal na Premier League. 
Glorioso visita o Vasco para afastar ameaças, diminuir pressão e não dar uma de Borussia Dortmund no desfecho do torneio

Fica o aprendizado
VICTOR PARRINI

Manchester City, do atacante Jack Grealish, não perdoou os tropeços do Arsenal na Inglaterra

Glyn Kirk/AFP

John Textor observa de longe
Dono do Botafogo, John Textor está proibido de frequentar os 
bastidores do clube. Hoje, será “desfalque” contra o Vasco, em 
São Januário. O estadunidense foi suspenso preventivamente 
pelo Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) devido às 
acusações de corrupção na Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) após a derrota alvinegra por 4 x 3 para o Palmeiras, na 
rodada anterior. Caso descumpra a medida, o empresário pode 
pegar um gancho maior ou ser eliminado no futebol nacional. 

Discurso de união e confiança no grupo é um dos trunfos do Botafogo nos últimos capítulos do Brasileirão. Glorioso segue dependendo de si para encerrar o jejum de 28 anos

Vitor Silva/Botafogo

Meia-atacante Marco Reus ficou abatido com a perda do título do Borussia Dortmund

Sascha Scheuermann/AFP

Árbitro : Leandro Pedro Vuaden (RS)

19h Estádio

São Januário

Brasileirão

32ª rodada

Transmissão  

Premiere

VASCO BOTAFOGO

Léo Jardim, Paulo Henrique, Maicon, Medel, 

Lucas Piton, Zé Gabriel, Paulinho, Praxedes, 

Gabriel Pec, Erick Marcus (Payet) e Vegetti

Técnico: Rámon Díaz

Lucas Perri; Di Placido, Philipe Sampaio, Bastos 

e Marçal; Danilo Barbosa, Tchê Tchê e Eduardo; 

Júnior Santos, Tiquinho Soares e Victor Sá

Técnico: Lúcio Flávio

 PG J V SG

1. Botafogo 59 30 18 25

2. Palmeiras 59 32 17 26

3. Bragantino 58 31 16 18

4. Grêmio 56 32 17 7

5. Atlético-MG 53 32 15 15

6. Flamengo 53 31 15 10

7. Athletico-PR 49 32 13 8

8. Fluminense* 45 31 13 1

9. Fortaleza 42 30 12 0

10. São Paulo* 42 31 11 1

11. Internacional 42 32 11 -2

12. Cuiabá 40 31 11 -3

13. Corinthians 40 32 9 -1

14. Bahia 37 32 10 -5

15. Santos 37 31 10 -19

16. Cruzeiro 37 31 9 2

17. Goiás 35 32 8 -13

18. Vasco 34 31 9 -10

19. Coritiba 23 32 6 -32

20. América-MG 21 32 4 -28
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Sábado
Grêmio 1 x 0 Bahia

América-MG 1 x 1 Atlético-MG

Palmeiras 1 x 0 Athletico-PR

Ontem
 Bragantino 1 x 0 Corinthians

 Fortaleza 0 x 2 Flamengo

 Cruzeiro 1 x 2 Internacional

 Coritiba 0 x 1 Goiás

Hoje
19h Vasco x Botafogo

21h Santos x Cuiabá

22 de novembro
21h30 Fluminense x São Paulo
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a“O grupo 
demonstrou 

capacidade de 
reação. Precisamos 

voltar a vencer. 
Diminuiu um pouco 
(a vantagem), mas 
temos confi ança”

Lúcio Flávio, 
técnico do Botafogo

trava mais uma final antecipa-
da, com o Bragantino no inte-
rior paulista. Serão jogos fun-
damentais para não amarelar e 
nem dar uma de Borussia Dort-
mund. Os alemães tinham tudo 
para interromper a hegemonia 
do Bayern de Munique. Os au-
rinegros lideraram a Bundesli-
ga por três rodadas. Chegou no 
último ato do campeonato com 
dois pontos de vantagem para 
os bávaros. Caminhavam com 

as próprias pernas para alcançar 
o título. Porém, o empate com o 
Mainz alinhado à vitória do Gi-
gante da Baviera jogou água no 
chope e brindou Thomas Muller, 
Sané e companhia com o 11º na-
cional consecutivo.

Visita a São Januário

Embora o retrospecto do se-
gundo turno intimide, o Bota-
fogo se apega ao encontro mais 

recente com o Vasco em São 
Januário. Há quase dois anos, 
em 7 de novembro, o Glorioso 
enfrentou a equipe cruzmal-
tina pela 34ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro e 
foi impiedoso. Sob a batuta de 
Enderson Moreira, aplicou 4 x 
0 sobre a companhia que tinha 
comando de ataque do argen-
tino Germán Cano e do trei-
nador Fernando Diniz, cam-
peões da Libertadores com o 

Fluminense no sábado, diante 
do Boca Juniors.

A embarcação vascaína tenta 
jogar no mar do esquecimento 
os clássicos recentes como man-
dante. Dos 10 confrontos com os 
rivais da cidade nesta tempora-
da, perdeu seis, empatou e ven-
ceu três. O aproveitamento é de 
33,3%. Hoje, somente o triunfo 
interessa, pois, caso supere o lí-
der da elite nacional deixará a zo-
na de rebaixamento.

*Classificados à fase de grupos da Libertadores


